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CONTEXTUALIZAÇÃO

SEMINÁRIO PARA ATUALIZAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO
ESTADUAL DE COMBATE À DESERTIFICAÇÃO E
MITIGAÇÃO DOS EFEITOS DA SECA 2026-2046
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O Plano Estadual de Ação de combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da
Seca (PAE-PE) é o principal instrumento de planejamento do Estado de Pernambuco
para enfrentar a desertificação e a seca.

O processo de atualização parte de um acúmulo de conhecimento já contruído em
Pernambuco.

Destaca-se o Seminário Estadual realizado em Serra Talhada (18-19 de março de
2024), durante a construção do PAB Brasil.

Nesse encontro foram priorizados objetivos, ações e indicadores que contribuíram
diretamente para o plano nacional.

Essas contribuições estão sendo incorporadas e sistematizadas neste documento
como referência para o debate.

Assim, o PAE-PE recupera e territorializa no estado os objetivos do PAB Brasil,
fortalecendo a continuidade entre participação local e diretrizes nacionais.

O plano articula políticas ambientais, produtivas, sociais e de adaptação às
mudanças climáticas.

Está alinhado ao Plano de Ação Brasileiro de Combate à Desertificação e Mitigação
dos efeitos da Seca - PAB Brasil (2025-2045) e à Política Nacional de Combate à
Desertificação.

Organiza diretrizes, metas e ações prioritárias que devem orientar decisões
governamentáis, investimentos públicos e arranjos de governança no período 2026-
2046.

A atualização do plano representa uma oportunidade para incorporar evidências
científicas recentes, fortalecer a participação social e qualificar respostas
territorializadas para o Semiárido pernambucano.



O seminário tem como objetivo atualizar, de forma participativa,
prioridades, diretrizes e propostas concretas para o PAE-PE, a partir de
instituições públicas, organizações da sociedade civil, universidades,
movimentos sociais e representantes dos territórios. 

OBJETIVO

O QUE SE ESPERA DOS PARTICIPANTES

Espera-se que cada participante contribua com sua experiência
técnica, institucional ou territorial, identificando problemas
estruturantes, oportunidades estratégicas e ações prioritárias em cada
eixo temático. A contribuição ativa e propositiva de todos é
fundamental para assegurar que o PAE seja tecnicamente consistente,
socialmente legítimo e institucionalmente executável.

Como ponto de partida, o guia já apresenta uma sistematização dos
objetivos, ações e indicadores (Anexo) levantados no seminário de
Pernambuco realizado em Serra Talhada (18 e 19 de março de 2024), no
contexto da construção do PAB Brasil. 

Recomenda-se que os participantes revisem esse material e,
durante as oficinas, contribuam para qualificar, detalhar e tornar
executáveis essas propostas, indicando prioridades, produtos por
horizonte temporal (curto, médio e longo prazo), instituições
responsáveis e parcerias estratégicas. 

O trabalho preparatório individual de cada participante não será
necessariamente o produto final. Durante as oficinas, será
fundamental entrar em consenso com os demais participantes,
integrando e harmonizando as diferentes contribuições para construir
propostas coletivas e territorialmente representativas.

COMO SE PREPARAR PARA AS OFICINAS
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EXPECTATIVAS PARA AS OFICINAS:

Diálogo construtivo: Esteja preparado para apresentar suas
contribuições e também para ouvir e integrar as perspectivas dos
demais participantes.

Flexibilidade: Mantenha abertura para ajustar suas propostas iniciais
com base no diálogo coletivo.

Visão territorial: Considere como suas contribuições se articulam com
as realidades e as necessidades dos diferentes territórios
pernambucanos.

Consenso participativo: O objetivo é construir propostas que reflitam a
diversidade de experiências e conhecimentos presentes no seminário.

CONHEÇA OS EIXOS TEMÁTICOS DO PAB BRASIL E QUE
ESTARÃO NO PAE-PE

Eixo 1 - Gestão Sustentável para Neutralidade da Degradação da
Terra

Do que trata: Manter a qualidade dos solos através de práticas
sustentáveis, restauração de áreas degradadas e manejo florestal
responsável para evitar, reduzir e reverter a degradação.

Perguntas para refletir: • Quais práticas degradantes precisam ser
urgentemente substituídas? • Como fortalecer a aplicação do Código
Florestal no estado? •  Onde estão as maiores oportunidades de
restauração ecológica?
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Eixo 2 - Adaptação às Mudanças Climáticas e Mitigação dos Efeitos
da Seca

Do que trata: Combinar ações preventivas (antes da crise) e
emergenciais (durante a crise) para reduzir os impactos da seca através
de infraestrutura hídrica, agricultura adaptativa e fortalecimento
comunitário.

Perguntas para refletir: • O estado está preparado para eventos
climáticos extremos? • Onde estão os maiores gargalos de acesso à
água? • Que ações preventivas precisam ser priorizadas?

Eixo 3 - Pesquisa, Inovação e Gestão da Informação

Do que trata: Integrar conhecimento acadêmico e tradicional para
desenvolver soluções baseadas em evidências, sistemas de alerta e
indicadores de monitoramento da desertificação.

Perguntas para refletir: • Como conectar melhor pesquisa científica e
práticas comunitárias? • Que informações são essenciais para tomada
de decisão? • Como democratizar o acesso ao conhecimento sobre
desertificação?
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Eixo 4 - Melhoria das Condições de Vida da População Afetada

Do que trata: Promover justiça social através do acesso à terra,
soberania alimentar, educação contextualizada e fortalecimento de
direitos territoriais de comunidades tradicionais.

Perguntas para refletir: • Como garantir acesso digno à terra e
segurança alimentar? • Que políticas sociais precisam ser fortalecidas
ou criadas? • Como valorizar e proteger saberes e territórios
tradicionais?

Eixo 5 - Governança e Fortalecimento Institucional

Do que trata: Fortalecer a participação social na gestão pública e
articular diferentes atores (governo, sociedade civil, universidades) para
implementar políticas integradas de combate à desertificação.

Perguntas para refletir: • Como melhorar a coordenação entre
instituições? • Que mecanismos de participação social precisam ser
criados ou fortalecidos? • Como garantir transparência e continuidade
das políticas?

Ao final, Pernambuco deverá ter:

Lista priorizada de ações por eixo

Indicação clara de responsabilidades

Propostas com horizonte temporal

Base estruturada para redação final do PAE-PE
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Eixo Quadro Modelo

Problema Objetivo Ação 

Produtos Responsáveis

Indicador 
Curto
prazo 

Médio
Prazo

Longo
Prazo Líder Parceiras

Problema Prioritário no Território

Descreva o problema central relacionado ao eixo.
Seja específico: onde ocorre? Quem é afetado? Qual a gravidade?

Objetivo Estratégico

Indique a mudança estruturante que se deseja alcançar.
Sempre que possível, alinhe aos objetivos do PAB-Brasil descritos
no eixo temático. Os objetivos, ações e indicadores do PAB-Brasil
que tiveram origem no seminário em Pernambuco para a sua
construção estão disponíveis no anexo. 

ORIENTAÇÃO PARA PREENCHIMENTO DA MATRIZ DO EIXO

Durante o seminário os participantes serão divididos em grupos por
eixo temático para preencher o quadro (modelo abaixo). Observe o
significado de cada campo. A clareza no preenchimento garante que
as propostas possam ser incorporadas ao texto final do PAE-PE.
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Ação Estruturante

Descreva a ação que permitirá alcançar o objetivo.
Evite termos genéricos. Indique o que será feito, por quem e em
que direção institucional.

Produtos (0–5 | 5–10 | 10–20 anos)

Defina entregas concretas para cada horizonte temporal:
Curto prazo: o que pode começar agora?
Médio prazo: o que consolida a política? 
Longo prazo: que transformação estrutural se espera?

Responsáveis

Instituições Líder: Órgão responsável por coordenar e garantir
execução.
Instituições Parceiras: Quem precisa estar junto para que a ação
funcione?

Indicador de Monitoramento

Como saberemos que a ação está funcionando?
Utilize, sempre que possível, indicadores já previstos no PAB Brasil
para o eixo.

Lembrete Metodológico

Problema   →   Objetivo   →   Ação   →   Produto   →   Responsável   →   Indicador

Essa sequência facilita a transposição da oficina para o documento
técnico final.
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